
Anel de Gigis 



Havia uma vez um pequeno vilarejo cercado por
montanhas verdejantes e campos dourados, onde as
casinhas se agrupavam como cogumelos após a
chuva. Nesse vilarejo vivia um menino chamado Pedro,
cuja curiosidade era tão grande quanto seu coração. 

 



Um dia, enquanto brincava na floresta próxima, Pedro
encontrou uma caverna escondida atrás de uma
cachoeira. Intrigado, ele entrou e descobriu um baú
empoeirado. Dentro do baú, havia um anel dourado
com inscrições antigas.



Sem pensar duas vezes, Pedro deslizou o anel em seu
dedo e, de repente, percebeu que tinha o poder de ficar
invisível quando girava o anel três vezes. Surpreso e
animado com sua nova descoberta, Pedro correu de
volta para casa. 



Com o passar dos dias, Pedro começou a explorar os
limites de seu novo poder. Ele brincava de pegar e
esconder-se dos amigos invisível, ajudava os vizinhos
sem que eles soubessem quem o estava ajudando e,
às vezes, espiava os adultos para entender melhor o
mundo dos crescidos.



No entanto, à medida que usava o poder do anel com
mais frequência, Pedro começou a perceber algo
preocupante. Ele estava se tornando descuidado e até
mesmo egoísta. Ele se aproveitava de sua
invisibilidade para fazer travessuras e escapar das
consequências.



Um dia, enquanto espiava os adultos conversando na
praça do vilarejo, Pedro ouviu falar sobre um roubo na
cidade. Alarmado, ele percebeu que seu anel poderia
ser usado para fazer coisas más, assim como boas.
Ele estava diante de uma escolha crucial.



Decidido a usar seu poder para o bem, Pedro removeu
o anel e o guardou bem longe, onde ninguém mais
pudesse encontrá-lo. A partir desse dia, ele aprendeu
que o verdadeiro poder não está nas habilidades que
temos, mas sim em como escolhemos usá-las. 



 E assim, Pedro continuou sua vida no vilarejo,
tornando-se um exemplo de bondade e
responsabilidade para todos ao seu redor. E embora o
anel de Giges tenha desaparecido, a lição que ele
deixou para Pedro e para todos que ouviam essa
história permaneceu para sempre.




